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Introdução
C-ficocianina (C-FC) é uma ficobiliproteína que pode ser extraída de cianobactérias tais como a Spirulina platensis, que tem sido largamente utilizada em aplicações na indústria alimentícia e farmacêutica como corante azul natural.

A extração de ficobiliproteínas envolve a ruptura celular e a liberação dessas proteínas do interior das células.
A parede celular das cianobactérias é extremamente resistente [1], desta forma o uso de variações na pressão osmótica, condições abrasivas e tratamentos químicos, entre outros métodos de rompimento celular, são necessários.
Neste contexto este trabalho teve por objetivo avaliar alguns métodos químicos, físicos e enzimáticos para extrair C-ficocianina de biomassa úmida de Spirulina platensis considerando o rendimento de extração.
Metodologia

Spirulina platensis LEB-52 foi cultivada em meio Zarrouk 20% e mantida em fotobiorreatores abertos, sob condições não controladas [2].
C-CF foi extraída da biomassa utilizando os seguintes métodos:

1. Homogeneização das células em gral e pistilo: biomassa congelada foi homogeneizada em grau e pistilo na presença de terra diatomácea, na proporção de 5:1 (g biomassa: g terra diatomácea).
2. Congelamento e descongelamento: biomassa foi congelada e descongelada por 24 e 48 h. 
3. Extração em ácido inorgânico: biomassa foi tratada com HCl (2, 4, 6 e 8 M) em uma proporção de 5:1 (g biomassa:mL de ácido inorgânico), durante 24 h.
4. Extração em ácido orgânico: conduzido conforme descrito no item anterior, porém utilizou-se ácido acético 1 M.
5. Tratamento com lizozima: lizozima foi adicionada na biomassa em tampão fosfato de sódio 0,1 mM, pH 7,0. A biomassa foi incubada por 24 h em temperatura ambiente. 

Após a extração, as amostras foram centrifugadas e o sobrenadante utilizado para verificar o rendimento de extração (RE). 
A concentração de C-FC foi calculada conforme a Equação 1 [3], enquanto que o RE foi calculado conforme a Equação 2 [4].
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(2)
onde o RE é em mg de C-FC/ g de biomassa seca; V é o volume de solvente e BS é a biomassa seca. 

Os ensaios foram realizados em triplicata e os resultados tratados por análise de variância seguidos pelo teste de Tukey (p<0,05).
Resultados e Discussão

Os diferentes métodos utilizados para extrair C-FC de biomassa úmida demonstraram a presença desta molécula no sobrenadante.

Neste estudo a biomassa tratada com lizozima, HCl 2M, HCl 4M e ácido acético mostraram RE inferior a 2 mg.g-1, e dessa forma, não foram considerados para a avaliação dos resultados.
A média dos rendimentos de extração, o desvio padrão e a diferença significativa entre os métodos avaliados estão apresentados na Figura 1.
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O tratamento utilizando a homogeneização em gral e pistilo alcançou maiores valores de recuperação (24,6 mg.g-1) e estatisticamente é diferente dos demais tratamentos. Conforme observado neste estudo, Sarada et al. [5] reporta que as células de S. platensis são desintegradas microscopicamente quando utiliza-se tratamentos com altas concentrações (8M) de HCl. A desintegração das células conduz a C-FC do interior das células para a solução, entretanto em pH baixo, a C-FC precipita assim que é extraída da célula.
Conclusão

Dentre os métodos estudados o mais eficiente foi gral e pistilo que apresentou um RE de 24,6 mg.g-1 sendo este um método simples e eficiente para extrair C-FC de biomassa úmida.’
s baixos’
Agradecimentos: CAPES e CNPq.
Referências Bibliográficas
1. Stewart, D.E. et al. Limnol Oceanogr, v.29, p.392–397, 1984.

2. Costa, J.A.V. et al. World J Microb Biot, v.16, n.1, p.15-18, 2000.
3. Bennett, A. et al. J Cell Biol, v.58, n.2, p.419-435, 1973.

4. Silveira, S.T. et al. Bioresource Technol, v.98, n.8, p.1629-1634, 2007. 
5. Sarada, R. et al. Process Biochem, v.34, n.8, p.795-801, 1999.
Figura 1 – Rendimento de extração de C-FC de S. platensis utilizando diferentes tratamentos. 1: homogeneização em gral e pistilo; 2: congelamento e descongelamento por 24 h; 3: congelamento e descongelamento por 48 h; 4: HCl 6 M e 5: HCl 8 M. Onde letras iguais não diferem estatisticamente no nível de 5% de significância (Teste de Tukey).
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